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INTRODUÇÃO 

O Plano de Actividades para 2007 baseia-se fundamentalmente na 

realização dos Campeonatos e Torneios Nacionais, acções de sensibilização dos 

mais jovens para aderirem à nossa modalidade e acções de formação de 

Comissários / Árbitros, necessários para uma boa organização dos Campeonatos e 

Torneios Nacionais. 

Este ano a Federação contará com o esforço extra de um grupo de atletas 

que deverão integrar o Regime e Percurso de Alta Competição. Como tal estes irão 

participar de um plano especial de treinos a nível nacional e de competições a 

nível internacional. 

Este é um passo importante para a assunção dos desportos de pesca como 

disciplinas desportivas e divulgação das modalidades a ele conexas. 

Contamos para a realização deste plano de actividades com o apoio de 

todos os Clubes e Atletas filiados, bem como com o apoio do Instituto do Desporto 

de Portugal.  
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PLANO DE ACTIVIDADES 

Para o ano de 2007, entendeu a Federação ser seu dever apostar na 

formação de atletas jovens e na realização dos diversos campeonatos nacionais. 

Assim em 2007 serão realizados os campeonatos nacionais, de seniores, 

juniores e juvenis, em barco fundeado. Haverá um campeonato de pesca ao 

tubarão a acontecer na Ericeira e um de pesca ao Atum, que pela primeira vez 

terá lugar na ilha do Pico, nos Açores. Ainda neste arquipélago decorrerá o 

primeiro Campeonato de Big Game On-shore. 

A nível internacional três selecções apuradas em 2006 participarão nos 

campeonatos mundiais que terão lugar na Bélgica e no Egipto. Existe uma grande 

expectativa quanto aos resultados das mesmas, uma vez que em 2006, foram 

alcançadas prata por equipas e ouro a nível individual. 

A pesca é muitas vezes tida como desporto de paciência para adultos. O que 

de facto não é verdade. Pois trata-se de um desporto onde se aliam a prática 

desportiva, o conhecimento das ciências marítimas ao respeito pelos outros e pela 

natureza. Para promover esta modalidade junto dos jovens e garantir o bom 

controlo de todas as actividades e campeonatos, serão realizadas acções de 

formação e escolas de pesca. Estas últimas com especial relevo ou interesse na 

promoção das modalidades de pesca desportiva em alto mar junto dos mais 

jovens. Serão portanto uma das mais fortes apostas da Federação para 2007. 
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A - PROVAS NACIONAIS 

A.1. XXVI CAMPEONATO NACIONAL DE PESCA DE BARCO (fundeado) – Seniores 

 

 1ª Divisão 

  7, 8 e 9 de Setembro. 

 

 2ª Divisão 

  1ª Mão – 22 de Abril. 

  2ª Mão – 3 de Junho. 

  3ª Mão – 8 de Julho. 

 

 3ª Divisão 

  Zona Norte 

   1ª Mão – 15 de Abril. 

   2ª Mão – 29 de Abril. 

   3ª Mão – 27de Maio. 

  Zona Centro 

   1ª Mão – 15 de Abril. 

   2ª Mão – 29 de Abril. 

   3ª Mão – 27de Maio. 

  Zona Sul 

   1ª Mão – 1 de Abril. 

   2ª Mão – 6 de Maio. 

   3ª Mão – 1de Julho. 

  Zona Algarve 

   1ª Mão – 1 de Abril. 

   2ª Mão – 6 de Maio. 

   3ª Mão – 1 de Julho. 
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    Final – Setembro 

 

A.2. II CAMPEONATO NACIONAL DE PESCA DE BARCO (fundeado) – Juvenis 

 

  1ª Mão – 20 de Maio. 

  2ª Mão – 10 de Junho. 

  3ª Mão – 15 de Julho. 

 

A.3. II CAMPEONATO NACIONAL DE PESCA DE BARCO (fundeado) – Juniores 

 

  1ª Mão – 20 de Maio. 

  2ª Mão – 10 de Junho. 

  3ª Mão – 15 de Julho. 

 

A.4. TAÇA DE PORTUGAL 

 

  1ª Eliminatória – 20 de Maio. 

  2ª Eliminatória – 17 de Junho. 

  3ª Eliminatória – 15 de Julho. 

  4ª Eliminatória – 2 de Setembro. 

  Final – 16 de Setembro. 

 

A.5. VIII CAMPEONATO NACIONAL DE PESCA AO ATUM – Pico – Açores 

 

  16, 17 e 18 de Junho. 

 

A.6. I CAMPEONATO NACIONAL BIG GAME ON-SHORE – Ponta Delgada – Açores 

 

  7 e 8 de Outubro. 
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A.7. VII CAMPEONATO NACIONAL DE PESCA AO TUBARÂO – Ericeira 

 

  22 de Julho. 

 

A.8. III CAMPEONATO NACIONAL DE PESCA AO FUNDO EM BARCOS DE RECREIO 

 

  Data a Definir. 

 

B - PROVAS INTERNACIONAIS 

B.1. CAMPEONATO DO MUNDO DE PESCA DE BARCO FUNDEADO - SENIORES  

 

  De 29 de Setembro a 6 de Outubro de 2007 – Blankenberge - Bélgica 

 

B.2. CAMPEONATO DO MUNDO DE PESCA DE BARCO FUNDEADO - < 21ANOS 

 

  De 29 de Setembro a 6 de Outubro de 2007 – Blankenberge - Bélgica 

 

B.3. CAMPEONATO DO MUNDO DE BIG GAME  

 

  De 11 a 19 de Fevereiro de 2007 – Hurghada – Egipto 
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C – ESCOLAS DE PESCA 

As escolas de pesca são o embrião dos futuros atletas de competição na 

disciplina de pesca de Alto Mar. 

Com o apoio dos clubes federados, dos biólogos (existe um protocolo 

assinado com a universidade do Algarve) e dos formadores internos criaremos 

as escolas de pesca e reabilitaremos algumas já criadas que por motivos vários 

estagnaram. 

Escolas que funcionarão em 2007 

  C.1. Escola de Pesca de Olhão; 

  C.2. Escola de Pesca de Setúbal; 

  C.3. Escola de Pesca Pataiense/Leiria; 

  C.4. Escola de Pesca Póvoa de Varzim. 

O trabalho a desenvolver com as escolas de pesca revela-se em dois níveis: 

a) Formação; 

b) Aplicação 

A formação consiste no fornecimento de conhecimentos e meios logísticos 

necessários à sua existência. Os conhecimentos serão dados nas aulas de 

formação. Nesta os dirigentes dos clubes bem como os formandos obterão os 

conhecimentos necessários nomeadamente quanto aos materiais a utilizar, regras 

de segurança no mar, marés, informações gerais como fazer nós e quais os que 

devem utilizar no material escolhido, como organizar provas, de modo a que em 
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qualquer organização possa pegar num grupo de jovens, a partir dos 10 anos, 

ensiná-los como se pesca e inicia-los no mar. 

Acções de Formação: 

Os cursos de Formação de Comissários/Juízes de Prova e Formadores 

(este especialmente dedicados aos mais jovens). Os Comissários/Juízes de 

Prova são fundamentais para o bom controlo e organização dos Campeonatos e 

Torneios nacionais. 

A aplicação de todos estes conhecimentos far-se-á ao longo do tempo 

sempre com o apoio da Federação que se sentirá com a responsabilidade de 

não deixar que esmoreçam os ânimos nestes jovens. 
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ORÇAMENTO GERAL 2007 

CUSTOS 

A CAMPEONATOS NACIONAIS E TAÇAS  POCFAAC 

A.1. Campeonato Nacional de Pesca de Barco - Seniores 56.100,00 659101 

A.2. Taça de Portugal  1.500,00 659102 

A.3. Campeonato Nacional de Pesca ao Atum 1.960,00 659103 

A.4. Campeonato Nacional de Big Game (on-shore) 1.960,00 659104 

A.5. Campeonato Nacional de Pesca ao Tubarão 1.090,00 659105 

A.6. Campeonato Nacional de Esperanças (Juvenis e Juniores) 7.300,00 659106 

A.7. Campeonato Nacional Pesca em Barcos Recreio 1.900,00 659107 

  71.810,00  

B CAMPEONATOS DO MUNDO   

B.1. Campeonato do Mundo de Pesca de Barco – Seniores 26.770,00 65921 

B.2. Campeonato do Mundo de Pesca de Barco - < 21 anos 26.230,00 65922 

B.3. Campeonato do Mundo de Big Game 25.150,00 65923 

B.4. Preparação das Selecções Nacionais 12.420,00 65931 

  90.570,00  

C ESCOLAS   

 Acções de Formação/Escolas de Pesca 8.830,00 6551 

  8.830,00  

E OUTRAS DESPESAS   

 Luz 540,00 622111 

 Água 178,00 622131 

 Material de Escritório 1.165,00 622171 

 Aluguer da Sede 7.740,00 622191 

 Despesas de Representação 9.690,00 622211 

 Despesas com Viatura 2.700,00  

 C.T.T. 843,00 622221 

 
Telefone/Fax/Internet 3.410,00 622222 a 
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 Seguro Desportivo 1.650,00 6595 

 Seguros Direcção 1.450,00 622232 

 Limpeza 600,00 62234 
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 Prémios  865,00 622982 

 Custos com o Pessoal 9.268,00 641/9 

 Tipografia 500,00 62233 

 Contabilidade 2.520,00 62236 

  43.119,00  

 TOTAL DOS CUSTOS PREVISTOS 214.329,00  
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PROVEITOS 

   POCFAAC 
 Filiação de Clubes 500,00 72123 
 Filiação de Atletas 700,00 72124 
 Revalidação de Clubes 2.600,00 72121 
 Revalidação de Atletas 6.740,00 72122 
    
 TAXAS DE INSCRIÇÃO NAS PROVAS   
    
 Campeonato Nacional de Pesca de Barco 35.550,00 7212601 
 Taça de Portugal 1.000,00 7212602 
 Campeonato Nacional em Barcos de Recreio 1.000,00 7212603 
 Campeonato Nacional de Pesca ao Tubarão 600,00 7212604 
 Campeonato Nacional de Pesca ao Atum 500,00 7212605 
 Seguro Desportivo 1.650,00 737 
 Comparticipação do Jogo 2.300,00 7411 
 Comparticipação do IDP   

    
 TOTAL DOS PROVEITOS PREVISTOS 53.140,00  

 
 
 
 
 
 

Póvoa de Varzim, 30 de Novembro de 2006. 
 
 
 

O Presidente  
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ORÇAMENTO DETALHADO 2007 

CUSTOS 

A CAMPEONATOS NACIONAIS E TAÇAS   
     
A.1. Campeonato Nacional de Pesca de Barco - Seniores  56.100,00 
 3ª Divisão   
  - 3 Provas para a zona norte 6.750,00  
  - 3 Provas para a zona cento. 6.000,00  
  - 3 Provas para a zona sul. 13.500,00  
  - 3 Provas para a zona Algarve. 12.150,00  
  Final 1.500,00  
 2ª Divisão   
  - 3 Provas. 10.800,00  
 1ª Divisão   
  - 3 Provas. 5.400,00  
     
A.2. Taça de Portugal   1.500,00 
  - Despesas inerentes à realização da prova  1.500,00  
     
A.3. Campeonato Nacional de Pesca ao Atum  1.960,00 
  - Deslocação 920,00  
  - Alimentação  360,00  
  - Alojamento  680,00  
     
A.4. Campeonato Nacional de Big Game (on-shore)  1.960,00 

  - Deslocação 920,00  
  - Alimentação  360,00  
  - Alojamento  680,00  
     
A.5. Campeonato Nacional de Pesca ao Tubarão  1.090,00 
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  - Alojamento para Direcção  300,00  
  - Alimentação  300,00  
  - Deslocação  490,00  
     

A.6. 
Campeonato Nacional de Esperanças (Juvenis e 
Juniores)  7.300,00 

 Juvenis   
  - 3 provas  2.100,00  
 Juniores   
  - 3 provas  5.200,00  
     
A.7. Campeonato Nacional Pesca em Barcos Recreio  1.900,00 
  - Deslocação Direcção  1.600,00  
  - Prémios  300,00  
    71.810,00 

B CAMPEONATOS DO MUNDO   
B.1. Campeonato do Mundo de Pesca de Barco – Seniores  26.770,00 
 Atletas   
  - Taxa CIPS  600,00  
  - Inscrição  6.480,00  
  - Deslocações  3.240,00  
  - Alimentação  820,00  
  - Equipamentos 3.460,00  
  - Despesas de Representação 4.800,00  
 Dirigentes & Capitão   
  - Inscrição  3.600,00  
  - Deslocações  1.620,00  
  - Alimentação  420,00  
  - Equipamentos  1.730,00  
     
B.2. Campeonato do Mundo de Pesca de Barco - < 21 anos  26.230,00 
 Atletas   
  - Taxa CIPS  600,00  
  - Inscrição  6.480,00  
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  - Deslocações  3.240,00  
  - Alimentação  820,00  
  - Equipamentos 3.320,00  
  - Despesas de Representação  4.400,00  
 Dirigentes & Capitão   
  - Inscrição  3.600,00  
  - Deslocações  1.620,00  
  - Alimentação  420,00  
  - Equipamentos  1.730,00  
     
B.3. Campeonato do Mundo de Big Game  25.150,00 
 Atletas   
  - Taxa CIPS  600,00  
  - Inscrição  7.920,00  
  - Deslocações  3.120,00  
  - Alimentação  600,00  
  - Equipamentos 2.310,00  
  - Despesas de Representação  5.260,00  
 Dirigentes & Capitão   
  - Inscrição  2.400,00  
  - Deslocações  1.560,00  
  - Alimentação  300,00  
  - Equipamentos  1.080,00  
     
B.4. Preparação das Selecções Nacionais  12.420,00 
 1.EM BARCO FUNDEADO - SENIORES   
  2 dias de Treino   
  - Embarcação  1.440,00  
  - Iscos  450,00  
  - Alojamento   
  5 Atletas    
  1 Reserva    
  1 Treinador   
  1 Representante Federação   
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   = 8pessoas x 8 diárias x 100.00 x 3 dias = 4.320,00  
 2.EM BARCO FUNDEADO - < 21 ANOS   
  2 dias de Treino   
  - Embarcação  1.440,00  
  - Iscos  450,00  
  - Alojamento  4.320,00  
    90.570,00 
C ESCOLAS   
 Acções de Formação/Escolas de Pesca   
     
C.1. Escola de Pesca de Olhão;  2.372,50 
 15 Alunos    
  Almoços 225,00  
  Material didáctico  37,50  
  Iscos 225,00  
  Lanche 100,00  
  Documentação 80,00  
 Formadores   
  Biólogo   
  Alojamento 100,00  
  Transporte 300,00  
  Outros formadores ( 3 )   
  Alojamento 300,00  
  Transporte 255,00  
 Embarcações   
  3 × 250.00€  750,00  
     
 C.2. Escola de Pesca de Setúbal;  2.372,50 

 15 Alunos    
  Almoços 225,00  
  Material didáctico  37,50  
  Iscos 225,00  
  Lanche 100,00  
  Documentação 80,00  
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 Formadores   
  Biólogo   
  Alojamento 100,00  
  Transporte 300,00  
  Outros formadores ( 3 )   
  Alojamento 300,00  
  Transporte 255,00  
 Embarcações   
  3 × 250.00€  750,00  
     
 C.3. Escola de Pesca Pataiense/Leiria;  2.372,50 

 15 Alunos    
  Almoços 225,00  
  Material didáctico  37,50  
  Iscos 225,00  
  Lanche 100,00  
  Documentação 80,00  
 Formadores   
  Biólogo   
  Alojamento 100,00  
  Transporte 300,00  
  Outros formadores ( 3 )   
  Alojamento 300,00  
  Transporte 255,00  
 Embarcações   
  3 × 250.00€  750,00  
     
 C.4. Escola de Pesca Póvoa de Varzim.  1.712,50 

 15 Alunos    
  Almoços 225,00  
  Material didáctico  37,50  
  Iscos 225,00  
  Lanche 100,00  
  Documentação 80,00  
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 Formadores   
  Biólogo   
  Alojamento 100,00  
  Transporte 150,00  
  Outros formadores ( 3 )   
  Despesas de Representação 45,00  
 Embarcações   
  3 × 250.00€  750,00  
    8.830,00 
     
E OUTRAS DESPESAS  43.119,00 

 Luz 540,00  
 Água 178,00  
 Material de Escritório 1.165,00  
 Aluguer da Sede 7.740,00  
 Despesas de Representação 9.690,00  
 Despesas com Viatura   
  Aluguer de Garagem 900,00  
  Seguro 600,00  
  Manutenção 1.200,00  
 C.T.T. 843,00  
 Telefone/Fax/Internet 3.410,00  
 Seguro Desportivo 1.650,00  
 Seguros Direcção 1.450,00  
 Limpeza 600,00  
 Prémios  865,00  
 Custos com o Pessoal 9.268,00  
 Tipografia 500,00  
 Contabilidade 2.520,00  
     
 TOTAL DOS CUSTOS PREVISTOS 214.329,00  
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A – PROVAS NACIONAIS 

As provas nacionais dão o corolário do trabalho efectuado pela 

federação, clubes e atletas. Ao longo do ano os atletas treinam com 

investimentos pessoais e dos clubes a que pertencem com a finalidade de 

poderem participar nos campeonatos nacionais organizados pela Federação.  

É nossa intenção, desde alguns anos a esta parte, poder realizar mais 

provas de modo a satisfazer a vontade e desejos dos nossos atletas. Tal não 

tem sido possível devido ao incremento de custos que acarreta quer para os 

atletas e clubes quer para a Federação. 

Os atletas vivem com muito entusiasmo as provas, pois elas dão aceso à 

participação nas provas de nível internacional. 
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B – PROVAS INTERNACIONAIS 

AAllttaa  CCoommppeettiiççããoo  ee  SSeelleeccççõõeess  NNaacciioonnaaiiss  

A nossa modalidade não está ainda incluída na Alta Competição. 

Temos, isso sim, Selecções Nacionais que, sempre que possível, 

representam Portugal nos Campeonatos do Mudo, da Europa e Opens para 

os quais somos normalmente convidados. 

Temos neste momento várias candidaturas à alta competição. As 

candidaturas apresentadas foram alvo de orçamentação prévia. 

A Formação da Selecção Nacional (barco ancorado – seniores e <21 

Anos) efectua-se nos seguintes moldes: 

Findo o Campeonato Nacional da 1ª Divisão (Seniores) e o 

Campeonato Nacional de Juniores, os cinco primeiros classificados de cada 

Campeonato passam a constituir as Selecções Nacionais.  

Concluída a composição das Selecções Nacionais elabora-se um 

caderno de treinos oficiais nos locais onde se vão realizar os Campeonatos 

do Mundo. 

Na 3ª Divisão Nacional, fase Regional são realizadas três provas por 

cada zona mais uma final nacional. 

Na 2ª Divisão Nacional serão realizadas três provas em dias e locais 

diferentes. 

A 1ª Divisão Nacional será realizada em três provas no mesmo local 

e em três dias consecutivos, apurando-se os cinco primeiros classificados 

para a Selecção Nacional. 
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Concluída a composição de Selecção Nacional elabora-se um 

caderno de treinos que normalmente são custeados pelos próprios atletas 

com excepção, quando é possível, dos treinos oficiais nos locais onde se 

vão realizar os Campeonatos do Mundo. 

Gostávamos que fosse possível deslocarmo-nos aos locais das provas 

dois ou três dias antes do início das mesmas e se possível conhecer os 

próprios locais e treinar dois meses antes como fazem tantas Selecções 

Nacionais para se preparar. 

É, de facto muito pouco o que fazemos, mas no mínimo temos que 

conhecer os fundos, as marés, as condições de pesca e termos contactos 

com os pescadores locais. 

Mesmo assim com tão pouco já obtivemos duas medalhas de bronze 

e prata em termos colectivos e dois Campeões do Mundo individualmente 

(medalha de ouro). 

 

 



 

 20 

C – ESCOLAS DE PESCA 

A - A apresentação do Projecto  

Não existe praticamente a pesca desportiva de competição juvenil. Temos 

feito algumas acções no sentido da cativar os mais jovens não tendo havido 

resultados tão positivos quanto os desejados, embora em 2006 tivéssemos 

conseguido um bom grupo de atletas nesta classe etária e não podemos perdê-

la de modo algum.  

1-  Sem uma acção de formação continuada perdem-se os esforços 

desenvolvidos anteriormente. 

2- A formação dos comissários tem de ser feita anualmente. 

B - Este projecto tem como objectivos principais: 

1- Aumentar o número de atletas jovens  

2- Melhorar a qualidade dos já existentes 

3- Formar Comissários / Juízes. 

4- Melhorar a Formação dos Comissários / Juízes já formados. 
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C - A estratégia a seguir é: 

1- Sensibilização para os assuntos do mar. 

2- Formação básica do que é a pesca desportiva. 

3- Apresentação dos materiais usados. 

4- Demonstrações das acções de pesca. 

5- Técnicas usadas nas várias disciplinas de modalidades. 

6- Conhecimento dos peixes mais capturados e medidas mínimas, idade de 

maturação, etc… 

7- Regulamentos das várias provas (diferentes disciplinas). 

8- Regras fundamentais de Segurança. 

9- O rigor da pesagem e das classificações. 

10- Acções práticas. 

11- Criação de escolas de pesca. 

- Os pontos 6, 7, 8 e 9 destinam-se igualmente aos Juízes / 

Comissários. Todos eles contemplarão os mais jovens. 
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D – Actividades, Enquadramento e Avaliação 

As actividades propostas para estas formações baseiam-se no 

manuseamento do material, acções práticas nas embarcações, provas com 

tempo diminuído onde se possa aplicar os conhecimentos adquiridos, 

medição dos peixes capturados, participação na pesagem, colaboração na 

elaboração de classificações. 

No final de cada acção serão entregues diplomas a toda os 

participantes bem como brochuras sobre os temas tratados. 

A continuidade destas acções verificar-se-á na concretização de 

criação de Escolas de pesca (falamos nas acções para os jovens).  

A função destas escolas será a de manter activos os jovens destas 

formações e cativar outros dando-lhes formação adequada. 

O projecto será sempre acompanhado pelo responsável interno da 

Formação, Biólogos Marinhos (lembramos a existência de um protocolo 

com a universidade do Algarve bem como com a APECE (Associação 

Portuguesa para o Estudo e Conservação de Elasmobrânquios) bem como 

atletas que já conseguiram estatuto de qualidade pelas suas participações 

ao longo dos anos (recordamos que temos dois Campeões do Mundo que 

colaborarão connosco nestas acções). 

No final de cada acção elaboramos relatórios sobre o grau de 

satisfação dos atletas bem como dos objectivos alcançados. 

 Tentamos para cada acção de formação obter apoio complementar, 

nomeadamente a disponibilidade de salas para formação sem custos bem 

como algum material didáctico. 
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Sem estas acções não haverá possibilidades de poder manter esta 

disciplina do Alto Mar na pesca da competição. 

Estamos numa fase em que os pescadores desportivos querem peixe 

e não classificações. Só com muito trabalho, e propomo-nos a executá-lo, 

poderemos cativar os jovens a aderir à competição na Pesca Desportiva do 

Alto Mar. 

As escolas de pesca criadas após estas acções serão o garante de 

continuidade das formações com o apoio da Federação, bem como o meio 

privilegiado de contacto entre os atletas mais novos. 

Como mostramos no plano queremos nesta fase abranger o Algarve 

(Olhão), o Sul (Setúbal), o Centro (Pataias / Leiria) e o Norte (Póvoa de 

Varzim).  

Se formos bem sucedidos neste trabalho, outras áreas se seguirão. 

 



 

 24 

Escola de Pesca Olhão 

15 Alunos  

Almoços 

15 × 15.00€ = 225.00€ 

Material didáctico  

 15 × 2.50€ = 37.50€ 

Iscos 

15 × 15.00€ = 225.00€ 

Lanche 

100.00€ 

Documentação 

80.00€ 

Formadores 

Biólogo 

Alojamento completo – 100.00€ 

Transporte – 300.00€ 

Outros formadores ( 3 ) 

Alojamento – 300.00€ 

Transporte – 255.00€ 

Embarcações 

3 × 250.00€ = 750.00€ 
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Escola de Pesca Setúbal 

15 Alunos  

Almoços 

15 × 15.00€ = 225.00€ 

Material didáctico  

15 × 2.50€ = 37.50€ 

Iscos 

15 × 15.00€ = 225.00€ 

Lanche 

100.00€ 

Documentação 

80.00€ 

Formadores 

Biólogo 

Alojamento completo – 100.00€ 

Transporte – 300.00€ 

Outros formadores ( 3 ) 

Alojamento – 300.00€ 

Transporte – 255.00€ 

Embarcações 

3 × 250.00€ = 750.00€ 
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Escola de Pesca Pataiense/Leiria 

15 Alunos  

Almoços 

15 × 15.00€ = 225.00€ 

Material didáctico  

15 × 2.50€ = 37.50€ 

Iscos 

15 × 15.00€ = 225.00€ 

Lanche 

100.00€ 

Documentação 

80.00€ 

Formadores 

Biólogo 

Alojamento completo – 100.00€ 

Transporte – 300.00€ 

Outros formadores ( 3 ) 

Alojamento – 300.00€ 

Transporte – 255.00€ 

Embarcações 

3 × 250.00€ = 750.00€ 
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Escola de Pesca Póvoa de Varzim 

15 Alunos 

Alunos 

15 × 15.00€= 225.00€ 

Matéria didáctico 

15 × 2.50€= 37.50€  

Iscos  

15 ×15.00€= 225.00€  

Lanche  

100.00€ 

Documentação (Diploma) 

80.00€ 

Formadores     

Biólogo 

Alojamento completo = 100.00€ 

Transporte = 150.00€ 

Resp Formação 

3 × 15.00€ = 45.00€ 

Embarcações de recreio 

3 × 250.00€ = 750.00€ 
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PROGRAMA 

A - Parte Teórica 

1 – Abertura  

 - Importância das Acções de Formação  

 - As escolas de pesca 

 15 minutos ( Eduardo Cunha) 

2 - Sensibilização para o assunto do Mar 

 Importância da pesca Desportiva do Alto Mar 

 Condições para a pratica de Pesca 

 A Segurança no Mar 

 Iniciação – Regras básicas 

 45 minutos ( Formador Local) 

3 - As principais espécies marinhas pescáveis 

 - Particularização para a área de formação 

 - Nomes e fotografias dos peixes 

 - Medidas mínimas 

 1 hora ( Biólogo ) 

4 - As técnicas de pesca desportiva do Alto Mar 

 - pesca de fundo 

 30 minutos ( Formador Local ) 



 

29 

5 - Regulamentos 

 Pesagem 

 Sistemas da Classificação 

 45 minutos ( Fernando Igreja ) 

Almoço 

 

B – Parte Pratica  

1- Embarque 

- Prova 

- Demonstração 

 3 Horas 

2- Análise do Pescado 

  - Características  

 30 minutos (Biólogo) 
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CONCLUSÃO 

A FPPDAM não tem recursos financeiros próprios como se pode ver 

claramente pelo Orçamento apresentado. As entidades oficiais, 

nomeadamente o Instituto do Desporto de Portugal deverá olhar para esta 

Federação com outros olhos. 

Se o nosso orçamento não for respeitado não temos hipótese alguma 

de poder cumprir com o que estamos a planear e mais uma vez ficam 

organizações pelo caminho. 

Esperamos que o IDP aceite este orçamento para que possamos 

realizar com dignidade as actividades que estamos a propor. 

 

Póvoa de Varzim, 30 de Novembro de 2006  

 

O Presidente 
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